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RESUMO 

 

A neonatologia é uma especialidade ainda em expansão dentro da Medicina 

Veterinária, onde os estudos têm se concentrado principalmente na viabilidade 

neonatal e estabelecimento do prognóstico. Ainda existem poucos estudos dos 

neonatos da espécie ovina, onde se faz necessário estabelecer alguns padrões 

de normalidade para a espécie. Em ovinos a utilização do lactato tem se 

concentrado na obstetrícia e neonatologia, muitas vezes utilizando a espécie 

como modelo experimental para humanos, em mensurações placentárias, por 

exemplo. O presente estudo objetivou a descrição das concentrações de glicose, 

lactato, creatinaquinase e lactato desidrogenase em sangue carotídeo, sangue 

jugular e fluido cerebroespinhal em ovinos neonatos hígidos. Foram utilizados 15 

cordeiros hígidos, e foram colhidas amostras de sangue da veia jugular, sangue 

da artéria carótida e fluido cerebroespinhal às 24 horas, e aos 14 dias de vida. 

Entre momentos, foi encontrada diferença entre as variáveis glicose da carótida 

e glicose no fluido cerebroespinhal, sugerindo que os animais aos 14 dias 

possuem mecanismos de metabolismo energético mais amadurecido, mantendo 

mais constantes essas variáveis.  

 

 

 

Palavras-chave: Lactato, glicose, neonatologia, metabolismo cerebral, 

creatinaquinase, lactato desidrogenase 
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ABSTRACT 

 

Neonatology is an expanding specialty in Veterinary Medicine, and the research 

articles are generally about neonatal viability and determination of prognosis. 

There is a few studies in lamb, and it's still necessary to establish normal 

standards to the ovine species. In those, lactate evaluation has been used for 

obstetrics and neonatology, and sometimes like experimental model for human 

medicine. This study aimed to describe the lactate, glucosis, creatine kinase and 

lactate dehydrogenase concentrations at carotid and jugular blood, and 

cerebrospinal fluid of healthy lamb. 15 clinacally normal lambs were used, and 

the samples were obtained at 24 hours after birth, and then 14 days after birth. 

Differences were found in the variables glucosis at carotid, and glucosis at 

cerebrospinal fluid, at 24 hours and 14 days, suggesting that the 14 days old 

animals have more matured energetic metabolism mechanism, and more stable 

variables. 

 

 

 

 

 

Key-words: lactate, glucosis, neonatology, cerebral metabolism, creatine 

kuinase, lactate dehydrogenase 

 

 

 

 



 

 
 

HIPÓTESES 

 

A) O encéfalo dos neonatos ovinos consome glicose; por esse motivo, 

hipoteticamente, os valores médios da concentração de glicose no 

sangue da artéria carótida são maiores do que no sangue da veia jugular. 

 

B) O encéfalo dos neonatos ovinos consome lactato; por esse motivo, 

hipoteticamente, os valores médios da concentração de lactato no sangue 

da artéria carótida são maiores do que no sangue da veia jugular. 

 

C) O encéfalo dos neonatos ovinos produz lactato; por esse motivo, 

hipoteticamente, os valores médios da concentração de lactato no sangue 

da artéria carótida são menores do que no sangue da veia jugular. 

 

D) As aferições de lactato no neonato de 24 horas de vida são maiores que 

no neonato com 14 dias 
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1. REVISÃO DA LITERATURA 

 

1.1. Introdução 

A Neonatologia Veterinária é uma área ainda em expansão (CRESPILHO 

et al., 2007; CRISSIUMA et al., 2006) e a investigação da vitalidade neonatal é 

realizada experimentalmente por meio da avaliação do equilíbrio ácido-base e 

eletrolítico, avaliação de parâmetros vitais, como o escore de Apgar, e a 

avaliação neurológica (CRISSIÚMA et al., 2006; GABAS et al., 2006; LAVOR et 

al., 2004). 

O período neonatal caracteriza-se por uma fase de adaptação fisiológica 

e metabólica, onde os sistemas orgânicos precisam atender aos novos desafios 

da vida extra-uterina (ROSSDALE, 2004). Após o nascimento, o neonato passa 

de um ambiente uterino extremamente favorável, para um ambiente hostil, com 

predadores e variações bruscas de temperatura (RIZZONI; MIYAUCHI, 2012).  

A adaptação à vida extra-uterina, ou transição feto-neonatal, é um 

processo biológico complexo que envolve modificações funcionais em todos os 

órgãos e sistemas do recém-nascido, permitindo sua sobrevivência, uma vez 

separado da unidade materna útero-placentária. Os aspectos mais importantes 

da transição feto-neonatal são: a expansão pulmonar para a realização das 

trocas gasosas; o estabelecimento de uma circulação estável e similar a de um 

adulto; manutenção da temperatura corporal e por fim, a adaptação metabólica 

à vida extra-uterina (TEIXEIRA et al., 2007). 

As principais causas de mortalidade dos neonatos ovinos são o complexo 

inanição/hipotermia/hipoglicemia, distocias, malformações e a predação por 

cães e animais silvestres. O complexo inanição/hipotermia/hipoglicemia ocorre 

quando o cordeiro não tem reservas energéticas suficientes para manter sua 

temperatura corporal. Esse fato se dá principalmente devido a condições 

climáticas adversas e baixo peso ao nascimento (NÓBREGA JR et al., 2005). 

Em estudo realizado com cordeiros, Miller et al. (2009) observaram menores 

concentrações de glicose em neonatos com peso inferior a 3,25 kg ou 

temperatura retal superior a 35,4˚C, correlacionando a junção desses fatores à  

maior taxa de mortalidade após 72 horas pós-natal. 
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A interpretação de parâmetros bioquímicos em animais jovens tem sido 

baseada, em grande parte, em valores de referência tabelados para animais 

adultos. O uso de valores de referência, de equinos adultos, para interpretar 

resultados de potros neonatos, é questionável. Ocorrem várias alterações na 

fisiologia do neonato, como a adaptação ao ambiente extra-uterino, e 

desenvolvimento subsequente. Embora, após o nascimento, ocorra um rápido 

ajustamento ambiental, um período de transição mais lento caracteriza muitos 

aspectos da adaptação fisiológica e bioquímica. Os parâmetros bioquímicos e 

hematológicos passam por mudanças significativas a partir do nascimento, do 

período neonatal até a idade adulta (MESSER, 1995) 

O conhecimento da fisiologia, a avaliação do vigor do neonato e uma 

rápida intervenção, no que diz respeito à reanimação, são essenciais para a 

diminuição da mortalidade neonatal (LOURENÇO; MACHADO, 2013). 

Na Medicina Veterinária, várias pesquisas vêm sendo realizadas em 

diferentes áreas com a utilização do lactato como indicador de hipoperfusão 

tecidual e fator prognóstico, desde estudos avaliando níveis de hipoperfusão em 

diferentes tipos de anestesia em cães (BELETTINI et al., 2008; FLORIANO et 

al., 2010), a estudos direcionados diretamente à neonatologia e influência da 

cesariana nas concentrações de lactato (VIVAN et al., 2009). Em ovinos a 

utilização do lactato tem se concentrado na obstetrícia e neonatologia, muitas 

vezes utilizando a espécie como modelo experimental para humanos, por 

exemplo, em mensurações placentárias. (SPARKS et al., 1983; THORNGREN-

JERNECK et al., 2001). 

 O lactato, proveniente do metabolismo de carboidratos é produzido 

constantemente no organismo. Origina-se do piruvato, composto produzido 

durante a glicólise anaeróbica (KRUSE; CARLSON, 1987).  

Em condições de hipóxia, o piruvato é preferencialmente reduzido a 

lactato e a relação entre o lactato e o piruvato se eleva. O lactato é produzido 

em todos os tecidos. Entretanto, músculos, cérebro, hemácias e medula renal 

são responsáveis pela produção da maior parte do lactato do organismo (SOUZA 

e ELIAS, 2006).  
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Tal comportamento metabólico confere ao lactato o título de marcador de 

perfusão tecidual, porém, muitas são as situações em que seus valores estão 

elevados e dissociados da hipoperfusão tecidual (SILVA et al., 2001). 

Disfunções envolvendo o sistema nervoso são de grande importância na 

clínica de animais domésticos, pois, além da elevada ocorrência, poucos são os 

subsídios auxiliares no diagnóstico, prognóstico e avaliação das terapias 

empregadas. A avaliação do fluido cerebroespinhal (FCE) é uma das alternativas 

de acesso clínico ao sistema nervoso central (FELDMAN, 1989). 

O fluido cerebroespinhal é uma substância metabolicamente ativa, que 

possui muitas funções importantes. A análise dessa substância é imprescindível 

para o diagnóstico de doenças inflamatórias, sejam elas infecciosas ou não, que 

envolvam o encéfalo, medula espinhal e meninges. O FCE pode ser colhido 

facilmente através de punção do espaço sub-aracnóideo lombar 

(DEISENHAMMER et al., 2006) ou da cisterna magna (NORSWORTHY et al., 

2004). 

Na espécie humana, as diferenças entre a composição do FCE do recém-

nascido e do adulto normais tem sido atribuídas especialmente à imaturidade da 

barreira hematoencefálica (BHE) por ocasião do nascimento, desde os primeiros 

estudos sobre o assunto (WAITZ, 1928).  

A presença de hemácias, a xantocromia e a elevada concentração 

proteica tem sido os principais aspectos da composição do FCE destacados 

nesse sentido, tanto em recém-nascidos à termo como pré-termo (GLASER, 

1928). Não se afastam dessa linha de considerações os principais estudos sobre 

o FCE feitos posteriormente (BAUER et al, 1965).
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5. CONCLUSÃO 

 

As hipóteses estabelecidas no início do estudo não se confirmaram após 

a experimentação e análise dos dados. Sugerem-se muitos outros estudos 

para aumentar o esclarecimento acerca dos temas propostos, tais como: 

 

1) Aumentar o “n” de animais estudados 

2) Aumentar o número de momentos estudados. Foram escolhidos apenas 

dois momentos pois haviam poucos estudos que sustentavam que a 

sedação de animais tão jovens fosse transcorrer tranquilamente. 

Entretanto, para compreender a curva da cinética da glicose e do lactato, 

seriam necessários alguns outros momentos de coleta. Para tal, técnicas 

como cateterização arterial, venosa e peridural podem ser empregadas 

para aumentar o número de momentos estudados. Os animais 

submetidos a tais técnicas não poderiam viver a pasto, como os cordeiros 

desse experimento, e sim viver em ambiente hospitalar enquanto durar o 

experimento, acompanhado de sua mãe, até a desinstalação dos 

cateteres referidos.  

3) Estudar as mesmas variáveis com o animal consciente (não sedado). 

Devido ao método de colheita escolhido, os animais eram sedados antes 

de cada procedimento. Se os animais portassem cateteres arteriais, 

venosos e peridurais durante o período todo de avaliação, eles poderiam 

ser sedados apenas uma vez, para a instalação desses, e as amostras 

do estudo poderiam ser colhidas enquanto os animais estivessem 

despertos. Como o encéfalo agrega em si o controle de atividades 

motoras, sensórias e cognitivas, e o cordeiro sedado está inibido em 

todas essas atividades encefálicas, é possível que o metabolismo 

cerebral, o que engloba consumo de glicose e lactato, e produção de 

lactato pelas células dessa região, esteja muito diminuído, provocando o 

efeito sobre o índice aferido dessas variáveis, levando a dados analisados 

que não diferem entre momentos, e entre locais de colheita das amostras.  

4) Estudar outras espécies animais, que comportam-se, evolutivamente, de 

forma diferente dos neonatos ovinos, que são precociais. Os cães, por 
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exemplo, são animais altriciais: eles levam muito mais tempo para 

maturar vias ascendentes e descendentes para atividades corriqueiras, 

como levantar-se e caminhar. Esses animais nascem com um encéfalo 

mais imaturo, mas quando são adultos, possuem atividades cognitivas 

mais elaboradas que os ovinos, diferenças essas que sugerem que essas 

espécies, e ainda outras, devem ser comparadas. 
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